Legenda das figuras e tabela

Figura 1. Localização geográfica do MONA Grota do Angico, Canindé do São Francisco e Poço Redondo, Sergipe, Brasil (adaptado de Rocha 2012). Em destaque, polígono da área de estudo.

Tabela 1. Florística, parâmetros estruturais horizontais e classificação sucessional das espécies, ordenadas decrescentemente pelo IVI, no MONA Grota do Angico, em Sergipe. N - número de indivíduos amostrados; U - quantidade de parcelas que a espécie foi encontrada; AB - área basal absoluta; DR - densidade relativa (%); FR - frequência relativa (%); DoR - dominância relativa (%); VI - valor de importância (%); GS - grupo sucessional; PI - pioneira; SI - secundária inicial; ST - secundária tardia.

Figura 2. Distribuição dos indivíduos por classes diamétricas, no intervalo fixo de 5 cm, no MONA Grota do Angico, em Sergipe.

Figura 3. Distribuição dos indivíduos nas classes de altura inferior (H < 3,27), média (3,27 <= H < 5,95) e superior (H >= 5,95), no MONA Grota do Angico, Sergipe.

Figura 4. Distribuição do percentual de espécies, de indivíduos e de espécies com maiores valores de importância (VI) nos grupos ecológicos no MONA Grota do Angico, Sergipe.


